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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) Faculdade Santo Antônio - 

FSA, para o período de (2022-2026), consolida um conjunto de informações que 

expressam identidade, organização, estrutura e gestão institucional; aponta para o 

papel que desempenha no cumprimento da missão e visão institucional, suas 

estratégias, seus pressupostos teóricos educacionais e diretrizes políticas. Bem 

como, a projeção das ações que deverão ser implementadas para aperfeiçoar e 

ampliar sua capacidade e potencialidade institucional. 

O PDI ora apresentado sustentará o quinquênio 2022 a 2026 delineando seus 

objetivos, metas estabelecidas e concepções que vão permear a gestão e definir o 

contexto didático-pedagógico dos cursos Administração (presencial e EAD), Ciências 

Contábeis, Direito, Enfermagem, Farmácia, Gestão de Recursos Humanos, Medicina, 

Odontologia, Pedagogia e Psicologia. Na tabela abaixo segue os conceitos da 

Faculdade Santo Antônio: 

 

Ato Regulatório Conceito 

Institucional 

Ano 

Credenciamento 4 2023 

Credenciamento EaD 5 2018 

FONTE: Sistema e-MEC 

 

Tabela 1 - Cursos da FSA 

CURSO MODALIDADE 
CONCEITO DE 

CURSO 

Administração Presencial 5 

Administração EAD 4 

Ciências Contábeis Presencial 4 

https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/QURNSU5JU1RSQcfDTw==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/QURNSU5JU1RSQcfDTw==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/Q0nKTkNJQVMgQ09OVMFCRUlT
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/Q0nKTkNJQVMgQ09OVMFCRUlT
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/RU5GRVJNQUdFTQ==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/RU5GRVJNQUdFTQ==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/R0VTVMNPIERFIFJFQ1VSU09TIEhVTUFOT1M=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/R0VTVMNPIERFIFJFQ1VSU09TIEhVTUFOT1M=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/T0RPTlRPTE9HSUE=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/T0RPTlRPTE9HSUE=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/UEVEQUdPR0lB
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/UEVEQUdPR0lB


 
 

 

Direito Presencial 4 

Enfermagem Presencial 5 

Farmácia Presencial 4 

Gestão de Recursos Humanos EAD 5 

Odontologia Presencial 4 

Pedagogia EAD 4 

Psicologia Presencial 4 

FONTE: Sistema e-MEC. 

 

A elaboração deste Plano atende exigência do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (SINAES), conforme a Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 e 

conjuga uma série de fatores: uma avaliação criteriosa da situação atual e do 

desempenho da instituição proponente, suas projeções quanto ao crescimento 

institucional, mormente no aspecto acadêmico e uma reflexão sobre as tendências e 

perspectivas da comunidade onde se insere, no nosso caso, o munícipio Caçapava 

no Estado de São Paulo. 

O planejamento constitui, para a FSA uma atividade de primordial importância 

por ser resultado da reflexão sobre o trabalho que se realiza, sobre o significado desse 

trabalho na sociedade que dele usufrui, principalmente agora em que o país, assim 

como o resto do mundo, atravessa intensas transformações. Avaliar o contexto 

socioeconômico e avaliar-se como participante ativo desse contexto requer uma 

pedagogia crítica e um senso de busca de novas formas e atividades que contemplem 

as necessidades dessa sociedade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade Santo Antônio - FSA 

contempla o quinquênio 2022/2026, período para o qual projetamos consolidar a 

autorização e implantação do curso de Medicina na modalidade presencial.  

A Faculdade Santo Antônio - FSA apresenta-se no cenário nacional atual como 

uma IES pronta para inovar a forma da oferta de cursos superiores, utilizando de 

maneira clara e concisa as regulamentações do Ministério da Educação e os mais 



 
 

 

modernos avanços tecnológicos. 

Ao longo destes últimos anos, é importante ressaltar, não apenas que a 

educação mudou, mas podemos dizer que a mudança ocorreu porque o mundo social 

mudou. A tecnologia veio impondo superações em várias esferas da vida moderna: 

na produção, na economia, no entretenimento, na comunicação, no trabalho, e na 

educação. 

A FSA é uma IES que atua na modalidade presencial e EAD, suas políticas de 

ensino, pesquisa e extensão, seu modelo administrativo e acadêmico e todas estas 

instâncias que definem os fundamentos e princípios da Faculdade foram formuladas 

como projetos e práticas voltadas para a inovação e excelência.  

No que compete a inserção municipal da FSA, ela está comprometida com o 

desenvolvimento local do município através da formação e qualificação de 

profissionais, norteada pela excelência no ensino, que lhes possibilite intervir na 

realidade e de empreenderem programas e projetos alternativos que agreguem valor 

à sociedade, e auxiliem o Estado a responder a crise recente. 

A educação superior a ser ofertada pela Faculdade Santo Antônio - FSA, se 

compromete com a possibilidade de acesso profissional e de mobilidade social a 

inúmeras famílias. Nesse cenário, a graduação tem importante papel para modificar 

realidades nas diferentes áreas de atuação atendendo a demandas locais. 

Esse documento consolida suas concepções à medida em que propõe os 

cursos ofertados e seus decorrentes programas, projetos, pesquisas e ações, 

apresentando o rumo e percurso pretendidos, a fim de atender à demanda local, 

regional e nacional.  

Esta proposta explicita os rumos e desafios almejados para os próximos cinco 

anos, balizados pela mantenedora e o corpo de dirigentes responsáveis pela 

instituição de ensino superior que, comprometendo-se, desde sua origem, com a 

qualidade do ensino e da aprendizagem, para a formação adequada e com os 

resultados esperados pelo mundo de trabalho.  

Assim, comprometida com o projeto pedagógico e com os objetivos de uma 

administração participativa, o PDI revela integração e coesão das diversas instâncias 

da vida institucional, direcionada para a qualidade e para o desenvolvimento 

competente de suas tarefas de ensino, pesquisa e extensão, em coerência com o 



 
 

 

propósito transformador massivo da Faculdade Santo Antônio FSA por meio de 

processos de autoavaliação e avaliação externa. 

Esse Plano de Desenvolvimento Institucional contempla os eixos temáticos 

essenciais propostos pelas Diretrizes do Ministério da Educação. Está estrutura do 

em cinco grandes eixos de acordo com as políticas vigentes pelo Ministério da 

Educação: 

EIXO 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional  

EIXO 2 ï Desenvolvimento Institucional 

EIXO 3 ï Políticas Acadêmicas 

EIXO 4 ï Políticas de Gestão 

EIXO 5 ï Infraestrutura  

 

A evolução institucional da Faculdade Santo Antônio - FSA, reflete, em quase 

sua totalidade, o acompanhamento sistemático das políticas institucionais orientadas 

pelos excelentes resultados individuais e comparativos das avaliações internas 

aplicadas em todos os segmentos e, sobretudo as avaliações externas no sentido de 

buscar sempre avançar qualitativamente nos processos acadêmicos. Todas estas 

ações têm como ponto de partida os indicadores dos processos avaliativos e o PDI 

num ciclo virtuoso de aprendizado e crescimento.  

 

 

 

 

 

  



 
 

 

1. PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - (EIXO 1)  

 

6.6. 1.1. Planejamento Estratégico da Avaliação Institucional 

 

A filosofia educacional de uma Instituição de Educação Superior está refletida 

em sua missão e no seu Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI. Por essa razão, 

a avaliação institucional interna se reveste de grande responsabilidade, constituindo-

se em oportunidade para identificar sentidos, desejos e expectativas na expressão de 

membros da comunidade acadêmica e da sociedade que abriga essa IES.  

Em conformidade com o proposto no Roteiro de Autoavaliação Institucional, 

publicado no âmbito do SINAES - Lei nº 10.861/04 -, em seu art. 3º, as dimensões a 

serem consideradas no processo de avaliação institucional na Faculdade Santo 

Antônio ï FSA são: 

 Missão e o plano de desenvolvimento institucional; 

 Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas 

formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 

produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades;  

 Responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se 

refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural;  

 Comunicação com a sociedade;  

 as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas 

condições de trabalho;  

 Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação 

com a mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária 

nos processos decisórios; 

 Infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos 

de informação e comunicação; 

 Planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e eficácia da 



 
 

 

autoavaliação institucional;  

 Políticas de atendimento aos estudantes;  

 Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade 

dos compromissos na oferta da educação superior. 

 

A Instituição fará uma proposição de projeto de autoavaliação com base nas 

dimensões acima elencadas e alicerçada na concepção de que a autoavaliação é 

indutora de mudanças e ferramenta essencial no seu desenvolvimento. 

Assim, o planejamento, a execução e a divulgação de resultados de uma 

autoavaliação devem refletir o dia a dia da Instituição. Trata-se da composição do 

avaliar com base nos processos e avaliar com base nos resultados. 

É necessário verificar se os processos que conduzem ao cumprimento da 

missão e dos objetivos do PDI estão adequadamente implantados, e se, são aceitos 

pelos diversos segmentos da comunidade acadêmica no momento de cada 

Recredenciamento Institucional. É preciso perceber se docentes e demais 

trabalhadores de uma Instituição estão dispostos a trabalhar para que discentes se 

percebam como beneficiários principais do cumprimento dos propósitos da Instituição. 

Depreende-se, então, que avaliação institucional passa por pesquisas de 

opinião e espaços para expressão pessoal, mas vai além. Para a FSA a autoavaliação 

institucional significa momento de reflexão sobre a execução das ações propostas, 

conhecendo os motivos pelos quais as executam e justificando esses motivos. 

Avaliar dessa forma não é simples, exige vigilância contínua e pressupõe 

utilizar mecanismos consagrados pelas ciências da educação e da gestão. Para a 

educação, avaliar significa aproveitar oportunidade importante de aprendizado. Para 

a gestão, avaliar é estabelecer bases para o planejamento estratégico. Portanto, a 

FSA tem um planejamento estratégico para implementar a Avaliação Institucional e o 

resultado dela alimentará o planejamento estratégico institucional. 

Para executar o processo de autoavaliação institucional, A FSA instituiu a 

Comissão Própria de Avaliação - CPA, em conformidade com a legislação vigente. A 

CPA considerará a análise global e integrada das dimensões, estruturas, relações, 

compromisso social, atividades, finalidades e responsabilidades sociais, no final de 

cada ciclo, elaborará relatório conclusivo, que será socializado com toda comunidade 



 
 

 

acadêmica. Também monitorará a implementação dos planos de melhoria, dando 

ciência dos avanços aos segmentos pertinentes. 

A CPA integra a estrutura da Faculdade Santo Antônio como parte do Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Superior ï SINAES e terá atuação autônoma em 

relação ao conselho e órgão colegiado estando constituída de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada, na forma de representação, 

não podendo sua composição privilegiar a maioria absoluta de qualquer deles. 

Os membros da CPA terão mandatos de 2 (dois) anos, podendo seus 

integrantes serem reconduzidos. Ao coordenador, como executivo da CPA, caberá 

coordenar as atividades pertinentes ao colegiado no âmbito da FSA , assim como 

implementar as medidas e decisões dela emanadas. 

A CPA terá por finalidade coordenar os processos internos de avaliação, 

processamento e divulgação das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira ï INEP, representando a IES junto 

ao Ministério da Educação e no âmbito do SINAES. 

A CPA é responsável pela estimulação do processo de autoavaliação, mas não 

é o único executor dos procedimentos. Coordenador de Curso, Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiado exercem papel destacado no processo.  

Assim, processo de autoavaliação vai gerar indicadores internos de qualidade 

e em conformidade com as exigências do instrumento de avaliação institucional 

externa. Cabe à CPA sistematizar esse rol de fontes de informações que, compõem 

todos os indicadores considerados substanciais, para que a Instituição reflita sobre 

todos os aspectos que compõem as dez dimensões preconizadas pelo SINAES.  

Esses indicadores, resultantes de muitos olhares, múltiplas dimensões, de 

caráter multisetorial serão insumos para um novo planejamento (estratégico 

institucional), que alimentará um ciclo virtuoso de aprendizado, crescimento e 

relevância institucional no contexto local, regional e nacional. 

 

6.7.  1.2. Projeto de Autoavaliação Institucional ï Planejamento 

Estratégico. 

 

Como as instituições de Ensino Superior, por sua essência, têm por objetivo a 



 
 

 

prestação de serviços de qualidade à sociedade, buscando sempre a excelência, 

sistematização e democratização do saber, é inevitável que se utilizem desse 

instrumento para atingir suas metas. 

Nesse contexto, os princípios mais importantes da Autoavaliação Institucional 

que explicam a natureza deste processo, sua necessidade para o desenvolvimento 

institucional e razão de ser, são expressas pelos objetivos fundamentais de 

autorreferência, autoanálise e autodesenvolvimento (SUANNO, 2002). 

De acordo com Sobrinho (2002) a capacidade de autorreferência dos 

problemas e da realidade institucional é um objetivo prioritário, pois todo processo de 

autoavaliação institucional tem de levar em consideração os indicadores internos e 

externos. Priorizando os indicadores internos que são relevantes para o 

desenvolvimento institucional. 

É fundamental em um processo de autoavaliação a participação efetiva da 

comunidade institucional, pois esta assegura a autoanálise: a instituição se pensa, 

repensa e viabiliza planos de ação que impliquem em mudança e desenvolvimento. 

O autodesenvolvimento traz as diretrizes para mudanças que contribuem para 

o aperfeiçoamento, desenhando políticas, planejamentos, redimensionando recursos, 

acordos de cooperação interinstitucionais e outras ações que incrementam a 

qualidade acadêmica. 

A FSA determinou que as etapas do processo de Avaliação Institucional serão:  

 

 Organização do processo 

 

O percurso deste processo, aparece na figura abaixo de forma ilustrativa com 

as principais etapas, que em seguida, serão detalhadas para melhor entendimento. A 

saber: 

 



 
 

 

 

Fonte: Elaboração Própria, FSA. 

 

Ênfase em algumas etapas dos processos: 

   

a) Sensibilização e Divulgação ï Serão realizadas reuniões com a direção da FSA, o 

coordenador de curso, com os responsáveis pelo setor de Comunicação e Marketing, 

com o objetivo de aprofundar o conhecimento quanto à importância do processo 

avaliativo a ser realizado na instituição e no que compreende a avaliação institucional. 

 

Também serão realizadas palestras para professores e pessoal técnico-

administrativo. Serão feitas reuniões com os alunos nas salas de aula, bem como 

publicações em mídia impressa e eletrônica, informando sobre o SINAES e suas 

implicações, tanto para a vida acadêmica quanto organizacional. 

No âmbito da sensibilização e comunicação serão desenvolvidas as seguintes 

ações: 

 Divulgação da Avaliação Institucional para a comunidade através de canais 

estáticos e digitais. (Cartazes físicos, peças digitais); 

 Divulgação da Avaliação por meio de banner na homepage da Instituição; 

 Realização de reuniões com líderes de turma para divulgação do processo 

 

 
 Definição do cronograma 

semestral. CPA  
 Plano de comunicação e 

sensibilização. CPA/MKT 

  

 Montagem e validação dos 
formulários.        CPA 

 
 

Publicação e  envio da 
pesquisa ao público 

participante.          CPA/TI  
 

Acompanhamento das 
respostas pela estatística de 

adesão. CPA 

  

 Importação e processamento 
dos dados/TI 

 
 

Tratamento dos dados, 
redação e publicação dos 
resultados e divulgação 

CPA/TI 
 

 

Balanço crítico. Análise dos 
relatórios e dos indicadores 
de gestão, apresentação à 

Direroria. Implementação do 
Plano de melhorias. 

CPA/Curso 

 Acompanhamento das ações 
de melhoria. CPA/Curso 



 
 

 

avaliativo e formação de multiplicadores da sensibilização; 

 Envio de e-mails marketing para cada professor e técnico-administrativo 

anunciando o processo avaliativo; 

 Reuniões da CPA com Gestores, Coordenador e com o corpo discente no período 

de aplicação das pesquisas, para incentivo à participação do processo avaliativo. 

 

b) Levantamento dos Dados ï os dados e informações serão coletados a partir da 

escolha, construção e aplicação de múltiplos instrumentos, contemplando o uso de 

questionários, entrevistas, observações, análise documental, levantamento de 

indicadores institucionais e outros adequados à avaliação das dimensões 

institucionais. 

 

c) Análise dos Dados ï a análise e interpretação dos dados coletados e das 

informações levantadas envolverão diversos procedimentos qualitativos e 

quantitativos (tabulação dos dados, codificação das respostas e cálculos estatísticos) 

que se alimentaram simultaneamente, descrevendo a situação atual da instituição. 

 

d) Redação de Relatórios ï serão elaborados relatórios parciais e final expressando o 

resultado do processo de análise, interpretação e discussão dos dados advindos da 

avaliação institucional, destinados à CONAES, à comunidade acadêmica e à 

sociedade. 

 

e) Publicação dos Resultados ï a divulgação dos resultados alcançados ocorrerá com 

apresentação pública de documentos informativos (impressos e eletrônicos), os quais 

proporcionarão oportunidades para que as ações concretas, oriundas dos resultados 

do processo avaliativo, tornarão públicas à comunidade acadêmica. 

 

f) Discussão da apropriação dos Resultados ï como continuidade do processo de 

autoavaliação, a discussão dos resultados alcançados será realizada em reuniões e 

seminários com a direção da Faculdade Santo Antônioï FSA e os diversos segmentos 

da comunidade acadêmica, com o objetivo de destacar e refletir sobre os aspectos 

positivos, negativos e peculiares dos resultados apresentados no relatório. 



 
 

 

 

g) Balanço Crítico ï ao final do processo de autoavaliação, a CPA realizará uma 

profunda análise visando à sua continuidade, considerando-se as estratégias 

utilizadas, as dificuldades e avanços apresentados, de forma a permitir o 

planejamento das próximas ações. 

 

A avaliação institucional será compreendida como um processo permanente, 

envolvendo toda a comunidade acadêmica. Em função disto, será premente que 

façamos o registro do momento institucional, onde todos os segmentos da 

comunidade acadêmica se encontrarão diante de grandes desafios. 

Posto isto, será preciso reconhecer que a CPA possui importante papel, pois 

trará indicadores que consolidarão as decisões e ajudarão a melhorar as ofertas e os 

serviços educacionais e assim alcançar a missão institucional. 

A avaliação institucional será um processo desenvolvido pela comunidade 

acadêmica da Faculdade Santo Antônio ï FSA e ocorrerá com o intuito de promover 

a qualidade da oferta educacional em todos os sentidos, haja vista os seguintes 

objetivos: 

 

Objetivo geral: desenvolver e consolidar uma cultura de avaliação na Faculdade, 

voltada para a melhoria do cumprimento de sua missão social. 

 

Objetivos específicos: 

 Oferecer instrumentos para a autocrítica da instituição, favorecendo o 

compromisso coletivo com o cumprimento de sua missão; 

 Identificar a partir da análise das dimensões institucionais a serem avaliadas, a 

situação e a qualidade dos processos e das dimensões institucionais; 

 Garantir as propostas de ações, considerando os resultados da autoavaliação 

como instrumento de gestão;  

 Planejar e redirecionar as ações da FSA a partir da avaliação institucional; 

 Informar aos órgãos normativos, à comunidade acadêmica e à sociedade, os 

resultados alcançados com a avaliação institucional; 

 Garantir a qualidade no desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão;  



 
 

 

 Realizar um balanço crítico do processo avaliativo e de seus resultados para 

garantir o aperfeiçoamento do programa e a melhoria da qualidade da instituição 

como um todo; 

 Consolidar o compromisso científico-cultural e social da IES. 

 

Cabe salientar que tal processo fundamentar-se-á no marco legal da avaliação 

e regulação da educação superior, o qual postulará os conceitos fundamentais, 

princípios e critérios a serem utilizadas no processo de avaliação. 

Dessa forma, o projeto de autoavaliação institucional atenderá às 

necessidades institucionais, atuando como um instrumento de gestão e de ação 

acadêmico-administrativa para melhoria institucional.  

 

6.8.  1.3. Autoavaliação institucional: participação da comunidade 

acadêmica. 

 

A melhoria da qualidade na educação, em seus diferentes eixos/dimensões, 

tem sido objeto de diversos estudos, debates e produções acadêmicas, 

principalmente, a partir da promulgação na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional ï LDB, nº 9394/96, que enfatiza a questão da qualidade na educação.  

A FSA tem como princípio de que a participação da Comunidade Acadêmica é 

um dos componentes essenciais na autoavaliação institucional.  

Todos os sujeitos da autoavaliação são informados sobre ela e de seus 

objetivos, bem como conhecem os itens que constam nos instrumentos, e aos 

envolvidos é colocada a questão da responsabilidade diante do processo avaliativo e 

de sua contribuição para o crescimento institucional. Por isso também, a com 

preocupação de levar até a Comunidade Acadêmica os resultados da autoavaliação 

é grande. 

Em conformidade com suas atribuições, a CPA promoverá três tipos de 

avaliação que são direcionadas à comunidade acadêmica, externa e administrativa. A 

Autoavaliação Institucional é destinada à comunidade discente, docente e aos 

técnico-administrativo, e sua periodicidade é anual. A Avaliação Institucional e seus 

desdobramentos é uma forma da FSA avaliar todo o relacionamento que tem com os 



 
 

 

segmentos envolvidos (docente, discente e técnico-administrativo). 

Assim, a avaliação institucional no âmbito da Faculdade Santo Antônio  ï FSA 

adotará uma metodologia participativa, buscando trazer para o âmbito das discussões 

as opiniões de toda comunidade acadêmica, de forma aberta, democrática e 

cooperativa. 

 

6.9. 1.4. Autoavaliação institucional: previsão de análise e divulgação dos 

resultados. 

 

A Faculdade Santo Antônio  ï FSA considera que os resultados das 

avaliações, trarão elementos de extrema importância para a fixação das metas e 

objetivos da instituição. 

Ao longo do período 2022-2026, a CPA aplicará instrumentos de pesquisa 

envolvendo a comunidade acadêmica levantando dados que substanciarão e 

validarão as escolhas dos cursos em oferta, a sua vitalidade, a sua necessidade e o 

sua evolução diante do contexto externo. Portanto, em seu planejamento, há previsão 

de divulgação analítica dos resultados relativos à autoavaliação institucional e 

descrição da metodologia que possibilitará a apropriação por todos os segmentos da 

comunidade acadêmica. 

A CPA também executará ações junto aos docentes, gestores e alunos no 

sentido de conhecer a percepção do desenvolvimento curricular sob o ponto de vista 

de docente e discente. Deseja fazer acompanhamento e da formação do perfil 

profissional estabelecido no PPC dos cursos ofertados e do cumprimento das 

Diretrizes Curriculares Nacionais. 

No que tange ao Ensino, por meio do relatório final, a CPA divulgará os 

resultados da avaliação de desempenho (docentes e discentes) realizados ao longo 

do período letivo, onde se observará o nível de aprovação, aprendizagem e ao 

consultar os discentes, levantará a percepção das metodologias e estratégias de 

ensino do Docente, assim como o cumprimento do seu Plano de Ensino e do PPC. 

Para realização do relatório de Autoavaliação, a CPA realizará a coleta total 

dos dados dos fóruns, instrumentos eletrônicos e reuniões com a comunidade 

acadêmica e projetará sugestões à gestão acadêmica visando às melhorias na 



 
 

 

excelência do serviço educacional. 

A divulgação dos resultados será efetuada por meio de: reuniões com a 

Direção, site institucional, documentos informativos impressos afixados nos murais e 

salas de aula, nas páginas eletrônicas dos professores e servirá para tornar públicas 

as oportunidades para ações de transformação vindas do processo avaliativo. 

Os resultados das avaliações externas (visitas MEC, ENADE e CPC) também 

vão subsidiar o processo de autoavaliação institucional com os seguintes critérios: 

ǒ  Acompanhar o desenvolvimento do projeto pedagógico do curso; 

ǒ Apresentar relatório de acompanhamento e avaliação do PPC ao colegiado 

para conhecimento e providências; 

ǒ Assegurar estratégia de renovação parcial dos integrantes do NDE de modo 

a dar continuidade no processo de acompanhamento do curso, podendo seus 

membros permanecer por, no mínimo, por três anos; 

ǒ Contribuir para a revisão permanente do perfil profissional do egresso de 

cada curso; 

ǒ Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo; 

ǒ Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento da iniciação científica e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do 

curso; 

ǒ Zelar pelo cumprimento da DCNs dos Cursos de Graduação em 

Administração, Ciências Contábeis, Direito,  Enfermagem, Farmácia, Gestão de 

Recursos Humanos, Odontologia, Psicologia e Pedagogia. 

 

6.10. 1.4.1. Elaboração do Relatório de Autoavaliação 

 

Os relatórios de autoavaliação institucional são postados no sistema e-MEC, 

impreterivelmente, até o dia 31 de março de cada ano. Além disso, a elaboração dos 

relatórios segue a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065/2014, respeitando a 

versão, parcial ou integral, definida na referida nota técnica.  

Após a finalização do relatório, este é apresentado aos gestores envolvidos, 

https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/QURNSU5JU1RSQcfDTw==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/QURNSU5JU1RSQcfDTw==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/RElSRUlUTw==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/RElSRUlUTw==
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/RkFSTcFDSUE=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/R0VTVMNPIERFIFJFQ1VSU09TIEhVTUFOT1M=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/R0VTVMNPIERFIFJFQ1VSU09TIEhVTUFOT1M=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/T0RPTlRPTE9HSUE=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/T0RPTlRPTE9HSUE=
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/UEVEQUdPR0lB
https://emec.mec.gov.br/emec/consulta-cadastro/detalhamento/d96957f455f6405d14c6542552b0f6eb/MTg2Njc=/c1b85ea4d704f246bcced664fdaeddb6/UEVEQUdPR0lB


 
 

 

que a partir dos resultados apresentados definem investimentos e ações necessárias 

para resolver questões apontadas como ponto de atenção ou de melhoria no relatório.  

A partir dos relatórios da CPA, já foram realizadas melhorias em laboratórios, 

em políticas institucionais, na biblioteca, no ambiente virtual de aprendizagem, no 

acesso ao campus, entre outras. 

 

6.11.  1.5. Metodologia: Detalhamento 

 

A metodologia, isto é, o conjunto de métodos empregado para percorrer o 

caminho na busca de percepções e informações, possibilitará a coleta, análise e 

discussão dos resultados. Tendo em vista a flexibilidade e a liberdade preconizadas 

pela Lei 9394/96, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e pela Lei 

10.861/04, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ï 

SINAES, a avaliação institucional adotará uma metodologia participativa, buscando 

trazer para o âmbito das discussões as opiniões de toda comunidade acadêmica, de 

forma aberta e cooperativa. 

Os métodos adotados partirão do individual para o coletivo, o que favorecerá a 

convergência dos dados em torno de objetivos comuns, bem como a busca 

compartilhada de soluções para os problemas apresentados. A metodologia proposta 

orientará todo o processo quanto às decisões, técnicas e métodos de forma flexível 

para, diante de situações concretas, assumirem novos contornos, adotar decisões e 

técnicas mais oportunas e diretamente vinculadas às situações em pauta. 

 A operacionalização do trabalho será realizada por meio da coleta de dados, 

utilizando questionários aplicados aos discentes em duas situações distintas. A 

primeira, durante o fórum de curso, em que o coordenador da CPA, ao se reunir com 

os representantes de turma, aplicará dinâmicas com o grupo. A segunda coleta será 

durante a semana de avaliação institucional quando um programa informatizado de 

avaliação será habilitado e todos os atores que se conectarão na rede da FSA terão 

disponibilizados à avaliação. 

Também serão coletados dados oriundos de questionários aplicados aos 

docentes e funcionários técnico-administrativos, cujos resultados farão parte do 

relatório final de avaliação. Ocorrerá, da mesma forma dos discentes, fóruns com 



 
 

 

dinâmicas para os docentes e funcionários. 

 Abaixo serão detalhadas as ferramentas utilizadas para a avaliação das 

dimensões Institucionais: 

 

1.5.1. Fóruns de Curso 

 

Objetivos: 

Criar um espaço para discussão e estabelecimento de ações que promovam: 

a) Um fluxo constante e saudável de informações entre alunos e destes com o a CPA; 

b) Verticalização sistêmica da relação aluno-instituição; 

c) Identificação de oportunidades de melhoria da qualidade do sistema ensino-

aprendizagem; 

d) Identificação de necessidades e demandas dos alunos no que se refere, entre 

outros, à concepção de eventos acadêmicos, reforço em disciplinas específicas, 

recuperação de matérias e dependências, identificação de liderança, monitoria, 

atividades de pesquisa e extensão, adaptações de professores e alunos na 

disciplina e avaliações acadêmicas e administrativas periódicas; 

e) Estabelecimento de diálogo constante entre a CPA e alunos para um melhor 

entendimento das limitações e dos avanços possíveis. 

 

1.5.2. Sistemática 

 

f) Eleição de um representante de turma; 

g) Reuniões entre Direção, CPA e representantes de acordo com o previsto no 

calendário acadêmico; 

h) Acolhimento, análise e discussão de questões gerais relacionadas à Avaliação 

Institucional; 

i) Preenchimento e análise progressiva e comparativa de questionários-padrão que 

contenha itens avaliativos sobre os alunos, professores, disciplinas e corpo 

diretivo; 

j) Avaliação dos representantes de turma; 

k) Respostas aos alunos sobre a análise realizada e as providências implementadas. 



 
 

 

 

Os objetivos dos Fóruns de Cursos será captar o grau de satisfação dos alunos 

de forma localizada, permitindo a atuação imediata na solução dos problemas diários, 

além de ser um espaço para o constante aprimoramento do ambiente acadêmico. 

Entretanto, não capta o grau de satisfação global dos alunos nem dos Corpos Docente 

e Administrativo. Para obter o grau de satisfação global utilizar-se-á o Programa 

Informatizado de Avaliação. 

 

1.5.3. Formulários eletrônicos  

  

Os formulários de pesquisa são divididos por segmentos e destinados aos 

públicos participantes. A saber: 

 Alunos avaliam: Instituição, Curso, Infraestrutura física destinada ao curso, 

Infraestrutura dos campos de prática, Professores atuantes na oferta letiva. 

 Professores avaliam: Instituição, Turmas em que atuam na oferta letiva, 

Coordenador de curso. 

 Coordenador avalia: Instituição, Professores do curso. 

 Técnicos-administrativos: Instituição sobre três dimensões ï Comunicação; 

Infraestrutura e RH.  

 

Os participantes receberão todas as enquetes de pesquisa com as questões 

afirmativas. Para medir o nível de concordância e/ou discordância, será empregada 

uma escala do tipo Likert de (5,0) pontos.  

 

 

 

 

 

6.12. 1.6. Cronograma 

 

Com a finalidade de avaliar as dez dimensões propostas, no âmbito da 

comunidade acadêmica, utilizará as ferramentas propostas, e a CPA realizará suas 

CONCORDO TOTALMENTE ï Peso (5,0); CONCORDO ï Peso (4,0); NÃO SEI 

ï Peso (3,0); DISCORDO ï Peso (2,0); DISCORDO TOTALMENTE ï Peso(1,0)  



 
 

 

atividades acadêmicas seguindo um cronograma de trabalho conforme publicação no 

início do semestre letivo. 

 

6.13.  1.7. Constituição da CPA 

 

A CPA tem representação paritária do corpo docente, discente, técnico-

administrativo e da comunidade externa. Conforme o seu Regulamento Interno, a CPA 

tem a seguinte composição: 

I. Um coordenador que a preside; 

II. Um representante do corpo docente; 

III. Um representante do corpo discente; 

IV. Um representante do corpo técnico-administrativo; 

V. Um representante da sociedade civil organizada. 

 

Todos os representantes possuem um suplente. 

 

1.7.1. Composição e atribuição dos membros da CPA 

 

Na composição da CPA, os membros e suplentes representantes do corpo 

docente são indicados pelo colegiado dos cursos e os do corpo técnico-administrativo 

pelos setores administrativos da IES. A indicação dos representantes do corpo 

discente se dará pelos representantes de turma dos alunos de cada semestre da 

Faculdade Santo Antônio. Os representantes da sociedade civil são indicados pela 

Diretoria Geral. 

 

1.7.2. Atribuições dos membros da CPA 

 

Presidente da CPA:  

a) Estruturar o processo de autoavaliação de acordo com o SINAES; 

b) Convocar e coordenar reuniões ordinárias e extraordinárias da CPA; 

c) Supervisionar as ações relacionados com a autoavaliação; 



 
 

 

d) Realizar e coordenar reuniões com os representantes da comunidade acadêmica 

para apresentação dos resultados da autoavaliação; 

e) Supervisionar o acompanhamento e a avaliação do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI). 

f) Elaborar relatórios sobre os resultados da autoavaliação institucional para a 

comunidade acadêmica. 

 

Mantenedora:  

a) Avaliação das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela 

instituição; 

b) Acompanhar a implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); 

c) Participar da definição da metodologia para análise e interpretação dos dados 

coletados; 

d) Cooperar para a elaboração e formatação dos relatórios; 

e) Promover o diálogo da CPA com a mantenedora. 

 

Direção: 

a) Avaliação das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela 

instituição; 

b) Acompanhar a implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); 

c) Participar da definição da metodologia para análise e interpretação dos dados 

coletados; 

d) Cooperar para a elaboração e formatação dos relatórios; 

e) Cooperar no diálogo da CPA com a direção da Mantida, sensibilizando a 

administração superior às práticas de avaliação e encaminhamento de propostas 

de ações de aprimoramento da IES. 

 

Docente:  

a) Avaliação das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pela 

instituição; 

b) Acompanhar a implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), 

estabelecendo diálogos para sua revisão e reelaboração; 



 
 

 

c) Definir a metodologia para análise e interpretação dos dados coletados; 

d) Cooperar para a elaboração e formatação dos relatórios; 

e) Apresentar as demandas e as propostas do corpo docente; 

f) Elaborar projetos de intervenção na comunidade acadêmica relacionados com a 

autoavaliação. 

 

Discente:  

a) Subsidiar a comissão com informações e perspectivas do corpo discente; 

b) Avaliação do processo ensino- aprendizagem; 

c) Auxiliar na elaboração das atas de cada reunião; 

d) Formular propostas para melhoria da qualidade dos serviços educacionais da 

instituição. 

 

Técnico-administrativo:  

a) Subsidiar a CPA com dados e informações institucionais referentes às avaliações 

externas e internas; 

b) Auxiliar na avaliação da gestão institucional; 

c) Sensibilizar e mobilizar a comunidade acadêmica a participar ativamente no 

processo de autoavaliação; 

d) Divulgar os resultados da autoavaliação para a comunidade interna da instituição; 

e) Verificar as condições de infraestrutura para o desenvolvimento dos trabalhos da 

CPA; 

f) Contribuir para o planejamento do processo de autoavaliação. 

 

Sociedade Civil: 

a) Avaliação das ações e programas de Responsabilidade Social; 

b) Divulgar os resultados da autoavaliação para a comunidade externa da instituição; 

c) Definir a metodologia para análise e interpretação dos dados coletados; 

d) Avaliação das ações comunitárias. 

 

Alguns indicadores de gestão podem também ser apontados a partir dos 

relatórios de autoavaliação: 



 
 

 

I. Apresentar as políticas definidas pelos PPC a todos os professores, esclarecendo 

objetivos e metodologia; 

II. Avaliar como deve ser a interação do acadêmico com o PPC; 

III. Criar Núcleos que permitam aprofundar a informação sobre a importância do 

estágio supervisionado e dos programas de Iniciação Científica; 

IV. Estimular a comunidade docente e discente a conhecer e participar de Programas 

e Projetos de Extensão; 

V. Discutir, com a coordenação de curso e a direção acadêmica as semelhanças e 

diferenças dos materiais didáticos adotados pelas diversas disciplinas do curso; 

VI. Discutir entre as coordenações o papel dos docentes no processo de retenção e 

motivação do acadêmico; 

VII. Reunir coordenador e direção acadêmica para considerar a comparação entre o 

índice de insatisfação apresentado pelos acadêmicos e a taxa de evasão dos 

cursos; 

VIII. Elaborar programa e ações de acompanhamento dos egressos; 

IX. Desenvolver ações que visem aumentar a produtividade científica, artística e 

cultural do corpo docente e orientar na comprovação da produção acadêmico-

científica do docente; 

X. Verificar o cumprimento e os resultados da adequação dos PPC às exigências 

legais quanto à educação étnico-racial, política de educação ambiental e educação 

em direitos humanos. 

 

6.14. 1.7.3. Relato Institucional 

  

O Relato Institucional - RI de acordo com a Nota Técnica INEP/DAES/CONAES 

n° 62, foi concebido como uma inovação do Instrumento para Avaliação Institucional 

Externa (modalidade presencial) 2014, publicada na Portaria 92 de 31 de janeiro de 

2014, que subsidia o ato de credenciamento e recredenciamento institucional e a 

transformação da organização acadêmica. 

De forma distinta dos relatórios de autoavaliação institucional elaborados pela 

CPA que materializam a avaliação interna, o Relato Institucional (RI) tem por objetivo 

evidenciar como os processos de gestão institucional se desenvolvem a partir das 



 
 

 

avaliações externas e das avaliações internas. 

Em uma visão ampla, o Relato Institucional (RI) da FSA analisa como a 

estratégia adotada pela Instituição e as ações e atividades dela decorrentes atende 

às orientações estratégicas definidas em seu planejamento, sendo essas: sua missão, 

visão e seus objetivos. 

 

1.7.4. Processos de gestão da autoavaliação na FSA 

 

O PDI define objetivos estratégicos e, por sua vez, metas institucionais, 

organizadas em macroprocessos de acordo com as dimensões abordadas nas 

avaliações internas e externas. Para tanto, faz-se necessário o emprego de ações 

planejadas e coordenadas por eficientes processos de gestão acadêmico-

administrativos.  

Sua gestão se pauta pelo princípio de discussão e tomada de decisão através 

de seus órgãos colegiados: Conselho Acadêmico, Colegiados de Cursos, NDE e CPA, 

com representantes dos segmentos: discente, docente, técnico-administrativo e 

sociedade civil.  

As iniciativas e investimentos para melhorias são definidas tendo como base 

os pontos de melhoria identificados e descritos no relatório anual da Autoavaliação 

institucional, bem como as avaliações externas realizadas pelo INEP. 

Tal postura consolida a articulação entre o processo de Autoavaliação 

institucional, sob coordenação da CPA e as avaliações externas realizadas por meio 

de visitas ñin locoò, o ENADE e o planejamento estrat®gico da IES com as 

consequentes e necessárias revisões em seu PDI.  

Verifica-se então, que alinhados aos apontamentos registrados por meio da 

Avaliação Institucional e, sobretudo a avaliação externa, a Faculdade Santo Antônio - 

FSA visa cumprir sua missão, os objetivos e metas expressas no PDI por meio de 

suas ações articuladas no Plano de Ação da CPA. 

 

1.7.5. Plano de melhorias a partir dos processos Avaliativos 

 

A Faculdade Santo Antônio tem como premissa, a utilização dos resultados 



 
 

 

advindos dos processos de autoavaliação e, sobretudo das avaliações externas como 

instrumento de apoio à tomada de decisão pelos gestores, tendo como importantes 

balizadores a sustentabilidade financeira, a excelência acadêmica e a garantia de 

qualidade na prestação de serviços para os segmentos: discente, docente e técnico-

administrativo.  

Por sua vez, faz-se necessário uma ação contínua nos processos acadêmico-

administrativos para solução total ou parcial dos pontos de melhorias sinalizados por 

meio dos processos avaliativos.  

Os resultados gerados através desses processos levam a ações corretivas em 

conformidade com a sua necessidade, em que são parametrizadas ações de curto, 

médio e longo prazo, respeitando sempre que possível, o ciclo orçamentário numa 

perspectiva de atuação conjunta por parte dos segmentos acadêmicos e 

administrativos. 

Em geral, a apresentação dos resultados da autoavaliação é, inicialmente, 

compartilhada com a Direção, os Gestores e os Membros da CPA. Em seguida, são 

segmentados e encaminhados aos Coordenadores de Curso, Gestores e o Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico - NAP. Por último, Professores, Alunos e o Corpo técnico-

administrativo.  

O Plano de Ação ï PA tem em sua configuração um desenho padrão para todas 

as áreas no formato 5H2W, em que exige acompanhamento sistêmico, datas de início 

e término bem definidas, objetivos, descrição dos recursos e capacidades necessárias 

à execução das ações/atividades de melhorias associadas às demandas mais e/ou 

menos emergentes. 

Conforme os resultados apurados pela CPA na Autoavaliação Institucional 

durante seis anos e nas Avaliações Externas, foi feito um levantamento priorizando 

demonstrar algumas ações já implementadas em conformidade com o PA e suas 

melhorias.  

A saber:  

 

Melhorias orientadas para atendimento às demandas institucionais 

 Ampliação de parcerias nacionais e internacionais; 

 Ampliação de oportunidades de internacionalização e cooperação técnica;  



 
 

 

 Ampliação do portfólio de Cursos Livres, com novo sistema de inscrição; 

 Ampliação da oferta de cursos na modalidade EAD. 

 

Melhorias orientadas para atendimento as demandas acadêmicas 

 Designação de Gestores para as três grandes áreas de conhecimento (Saúde, 

Educação e Ciências Sociais); 

 Fortalecimento das atividades de pesquisa com a criação dos Grupos de Pesquisa, 

Ensino e Extensão; 

 Aulas Virtuais agendadas por Unidade de Aprendizagem; 

 Novo Sistema Gestão da Aprendizagem. 

  

Melhorias orientadas para atendimento às demandas de infraestrutura 

 Novos laboratórios na área de saúde e educação; 

 Novo Ambiente Virtual de Aprendizagem ï CANVAS; 

 Criação das salas de Pós-Graduação e salas de graduação no modelo Flipped 

Classroom; 

 Reformas, pinturas e manutenção das instalações em todas FSA; 

 Sinalização das placas em braile; 

 Aplicação do Projeto de Combate ao Incêndio; 

 Novas sinalizações e plotagem das placas do prédio e do auditório; 

 Criação do Laboratório Móvel de Informática; 

 Ampliação do esquema de segurança interna. 

 

 

2. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (Eixo 2) 

 

Neste eixo abordaremos a Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional, 

além da Responsabilidade Social da Instituição. Para tanto, traçaremos um breve 

histórico da IES, bem como da inserção geográfica e do seu contexto geopolítico. 

 

6.15. 2.1. Da Mantenedora e da Mantida 

 



 
 

 

2.2.1. Mantenedora 

  

A mantenedora Olhar Educacional objetivou criar uma Instituição de Ensino 

Superior (IES) que focasse no desenvolvimento do indivíduo como um todo, 

preparando-o para os novos desafios do mundo, tornando-o apto a contribuir na 

produção, sistematização e disseminação de conhecimento, cultura, e para o 

desenvolvimento social. Para isso concentra esforços para a implementação de novos 

cursos de graduação e oferta de pós-graduação. 

A mantenedora nasceu do anseio de fomentar instituições de ensino que 

focassem no desenvolvimento do indivíduo como um todo, preparando-os para os 

novos desafios do mundo, tornando-os aptos a contribuir na produção, gestão, 

sistematização e disseminação de conhecimento e cultura, e para o desenvolvimento 

social.  

Em função dessa concepção, concentra esforços para contribuir na formação 

integral do indivíduo, despertando-lhe o senso crítico, o critério ético, a capacidade de 

julgar e agir corretamente e para formar cidadãos conscientes, capacitados para a 

vida profissional e cívica, conforme as exigências da sociedade moderna.  

 

2.1.2. Mantida 

 

A FSA é uma instituição privada de ensino superior, que nasce vocacionada a 

contribuir na formação integral do indivíduo, despertando-lhe o senso crítico, o critério 

ético e a capacidade de julgar e agir corretamente, bem como, formar cidadãos 

conscientes, capacitados para a vida profissional e cívica, conforme as exigências da 

sociedade moderna. 

A FSA no que compete a inserção regional, está comprometida com o 

desenvolvimento local do município através da formação e qualificação de 

profissionais, norteada pela excelência no ensino, que lhes possibilite intervir na 

realidade e de empreenderem programas e projetos alternativos que agreguem valor 

à sociedade e auxiliem o Estado a responder as demandas atuais. 

A educação superior que se oferta nasceu comprometida com a possibilidade de 

acesso profissional e de mobilidade social, com trabalhos de extensão que serão 



 
 

 

realizados com a comunidade acadêmica. Nesse cenário, a graduação tem importante 

papel para modificar realidades nas diferentes áreas de atuação atendendo as 

necessidades locorregionais. 

Assim, os impactos sociais, econômicos, culturais, educacionais e ambientais da 

região impelem a Faculdade Santo Antônio na busca permanente pela inovação 

tecnológica, sendo compromisso assumido para intervenção e investigação suas 

temáticas, dispondo como objeto de diagnóstico, proposição e desenvolvimento.  

 

6.16. 2.1.2.1. Breve histórico da IES 

 

2.1.2.1.1 Descrição da mantida 

 

A Instituição propõe-se, de forma estrutural, pedagógica, tecnológica, de gestão 

e de responsabilidade, a atuar com seu agente principal, o estudante, e com toda a 

sua comunidade social (acadêmica e externa), diante de princípios norteadores e 

formadores como, inovação, responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável 

local e global, no ñdesenvolvimento do empreenderò, o que garante sua entrada 

responsável no mercado de trabalho. 

A FSA no que compete a inserção regional, está comprometida com o 

desenvolvimento local do município através da formação e qualificação de 

profissionais, norteada pela excelência no ensino, que lhes possibilite intervir na 

realidade e de empreenderem programas e projetos alternativos que agreguem valor 

à sociedade e respondam as demandas atuais. 

Essa perspectiva pretende gerar a cria­«o de startups, ñincubadas" pela 

Faculdade que as subsidiará a partir das possibilidades de inovação, diante da 

construção dos conceitos e desenvolvimento de tecnologias de seu curso. 

A expansão das ações da FSA demanda ainda a adequação da infraestrutura 

aos padrões de excelência de qualidade determinados neste PDI. Este investimento 

será feito de modo a garantir as bases da qualidade dos cursos ofertados pretendidos 

pela IES com núcleos acadêmicos, tecnológicos e administrativos sólidos. 

Na FSA todos os processos de gestão da IES, de sua autoavaliação, às suas 

políticas de ensino, pesquisa e extensão, seu modelo administrativo e acadêmico; 



 
 

 

todas estas instâncias que definem os fundamentos e princípios da Faculdade foram 

formuladas desde a criação da IES como projetos e práticas voltadas para uma 

educação inovadora e de qualidade. 

Quanto à oferta de cursos de Pós Graduação Lato Sensu, a FSA  oferece cursos 

de especialização na área dos cursos ofertados na graduação e em suas mais 

diversificadas especialidades, sempre dentro dos perfis e inserções regionais.  

 

2.1.3. Da Inserção Regional e abrangência geográfica 

 

A FSA está instalada no município de Caçapava, no estado de São Paulo, local 

onde oferta cursos na modalidade presencial e a distância. 

A inserção municipal da FSA está comprometida com o desenvolvimento local 

do município, através da formação e qualificação de profissionais norteada pela 

excelência no ensino, que lhes possibilite intervir na realidade e de empreenderem 

programas e projetos alternativos que agreguem valor à sociedade e auxiliem o 

Estado a responder a crise recente.  

Evidencia-se neste cenário, a necessidade vital da instituição apoiar a 

comunidade local com projetos de startups, fazendo jus aos pilares da 

responsabilidade social ancorados no empreendedorismo social. 

Em um cenário de recuperação em que a educação superior tem um papel 

fundamental, a FSA se compromete também com a possibilidade de acesso 

profissional e de mobilidade social. Nesse cenário, a graduação tem importante papel 

para modificar realidades nas diferentes áreas de atuação (cursos de graduação de 

bacharelado, pós-graduação e cursos livres) atendendo a demandas locais. 

No que compete a inserção regional da IES, o município de Caçapava - SP- 

pertencente à Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, está localizado 

no Vale do Paraíba, entre as Serras do Mar e Mantiqueira, entre os municípios de 

Taubaté, a nordeste, Redenção da Serra, a sudeste, Jambeiro, a sul, São José dos 

Campos, a sudoeste, e Monteiro Lobato, a noroeste. 

 

 

 



 
 

 

6.17. 2.1.3.1. Dados Socioeconômicos, Populacionais, De Saúde, 

Educacionais e Ambientais 

 

 A compreensão e a contextualização do espaço geográfico e das relações 

geopolíticas que se estabelecem com o território são questões relevantes para uma 

Instituição de Ensino Superior que tem como prerrogativa dialogar e contribuir para o 

bem social da região que está inserida. 

 Dessa forma, serão apresentados, a seguir, alguns dados relativos ao contexto 

socioecomômico, populacional, de saúde, educacional e ambiental da cidade de 

Caçapava ï SP ï relacionados com os da região e do Estado de São Paulo. 

 

2.1.3.1.1 Dados Socioeconômicos e Populacionais 

 

O nome do município de Caçapava- SP- tem origem da língua tupi e significa 

clareira ou "passagem na mata" (de ka'a, "mata", e asapaba, "passagem"), 

provavelmente devido à grande fenda natural que existe na serra do Mar, nessa 

região, que é responsável pelos densos nevoeiros vindos do oceano Atlântico no 

período de inverno. Tornou-se município em 14 de abril de 1855. 

Caçapava é um município brasileiro no interior do estado de São Paulo, Região 

Sudeste do país, localizado no Vale do Paraíba, entre as Serras do Mar e Mantiqueira, 

em região estratégica. Compõem sua macrorregião geográfica os municípios de São 

José dos Campos e Taubaté.  A área da cidade, segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), é de 368,990 km2. 

Seus municípios limítrofes são: Taubaté, a nordeste; Redenção da Serra, a 

sudeste; Jambeiro, a sul; São José dos Campos, a sudoeste e Monteiro Lobato, a 

noroeste. Pertence à Mesorregião do Vale do Paraíba Paulista e Microrregião de São 

José dos Campos, que compreende a união de oito municípios. 

Assim como os outros municípios que margeiam a Rodovia Presidente Dutra, 

Caçapava é uma cidade estrategicamente localizada entre São José dos Campos (23 

km) e Taubaté (23 km); e foi beneficiada pela expansão industrial do estado, 

possuindo um parque industrial considerável. No que concerne às atividades de 

comércio e serviços, estas, ainda são modestas, apesar da criação de corredores 



 
 

 

comerciais no ano de 1995.  

No último Censo populacional divulgado, que fora realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE ï em 2010, a população de Caçapava - 

SP - era de 84.752 e representava o 330º município mais populoso do país e o 82º no 

Estado de São Paulo e configurando uma densidade demográfica de 229,66 hab/km². 

A população estimada para 2021 corresponde a 95.018 habitantes destes 81. 925 

(85,56%) são pertencentes a região urbana e 13.827 (14,44%) da região rural de 

Caçapava. 

De acordo com estimativas do IBGE, o salário médio mensal dos trabalhadores 

formais em 2020 era de 2,9 salários-mínimos. O pessoal ocupado era de 23.205 

pessoas e a população ocupada era de 24,4% em relação à população total. Na 

comparação com outros municípios do Estado, ocupava as posições 49ª de 645. Já 

na comparação com as cidades do país, encontrava-se na posição 176 de 5570. Em 

comparação com a região geográfica imediata, se situava na 4 posição. 

Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário-mínimo 

por pessoa, havia 34.6% da população nessas condições, conforme os últimos dados 

do IBGE, de 2010.  

A economia do município, como os demais municípios do Vale do Paraíba que 

margeiam a Rodovia Presidente Dutra, é gerada a partir de um significativo parque 

industrial e está associada à expansão industrial do estado de São Paulo. Tem 

atividades de comércio e serviços relativamente modestas. As atividades agrícolas e 

de pecuária leiteira são relevantes e, associadas à atividade industrial, constituem a 

base econômica do município. O principal produto pecuário é o leite, sendo uma das 

maiores da bacia leiteira do Vale do Paraíba. 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) em 2010 foi de 0,788, 

o que situa esse município na faixa de Desenvolvimento Humano Alto (IDHM entre 

0,700 e 0,799). A dimensão que mais contribui para o IDHM do município é 

Longevidade, com índice de 0,858, seguida de Educação, com índice de 0,755, e de 

Renda, com índice de 0,754. Caçapava ocupa a 76ª posição entre os 5.565 municípios 

brasileiros segundo o IDHM (PNUD, 2010). 

O município de Caçapava, segundo dados do IBGE, no ano de 2020, contava 

com um Produto Interno Bruto (PIB) per capita de 48.021,97 R$ estando na 3 posição 



 
 

 

em relação a sua região geográfica imediata e 118ª posição em relação ao Estado. 

Em relação ao valor adicionado bruto os números apresentam-se na seguinte forma: 

na Agropecuária é R$ 14.238,92; na Indústria R$ 1.340.141,50; no Serviço: R$ 

1.699.975,43 e Impostos sobre produto líquido de subsídios: R$ 617.692,62. 

 A Economia no Vale do Paraíba, onde encontra-se o município de Caçapava 

é pujante, pertencente a mais nova região metropolitana do Estado de São Paulo, 

região metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, criada pela Lei Complementar 

nº 1166, de 9/1/2012, e corresponde a 5% do PIB Paulista (Emplasa). A região do 

Vale do Paraíba possui um setor industrial muito diversificado, contando com 

empresas do ramo automobilístico, aeronáutico, aeroespacial e bélico, química, 

petrolífera, metalúrgica, papel e celulose, têxteis e alimentícios. No Vale do Paraíba 

concentram-se os polos científicos e tecnológicos mais importantes do país, por isso, 

sua economia se destaca em relação às demais regiões brasileiras.  

A grande atratividade da região é sua localização, com fácil acesso rodoviário, 

ferroviário, portuário e aeroviário, cuja principal eixo de locomoção é a Rodovia 

Presidente Dutra, que corta todo o Vale, unindo as duas principais capitais do país, 

São Paulo e Rio de Janeiro. Além de todos os atrativos econômicos, a região conta 

com um setor turístico forte, com uma região litorânea bem extensa e com muitas 

belezas e riquezas naturais, também existem o turismo religioso e o ecoturismo, que 

movimenta todo um setor gastronômico e de lazer. 

Segundo o IBGE, no ano de 2003 o coeficiente de Gini, que mede a 

desigualdade social de Caçapava era de 0,40, sendo que 1,00 é o pior número e 0,00 

é o melhor. No ano de 2003, a incidência da pobreza, medida pelo IBGE, era de 

16,60%, o limite inferior da incidência de pobreza era de 11,77%, o superior era de 

21,42% e a incidência da pobreza subjetiva era de 13,63%. Contudo, considerando 

os dados do DATASUS, de 2010, portanto um pouco mais atualizado, o coeficiente 

de Gini foi 0,5105. Em 2000, segundo a prefeitura, havia registros de favelas e 

palafitas, além de ocorrências de loteamentos irregulares, porém atualmente há 

legislação municipal específica que dispõe sobre regularização fundiária, a prefeitura 

está atuando fortemente para a melhoria do coeficiente de Gini, ou seja, diminuir as 

desigualdades sociais. 

A Figura 01 apresenta a localização do Município no estado e a concentração 



 
 

 

populacional comparada com os demais municípios do Estado de São Paulo. 

 

Figura 1 Localização do Município de Caçapava e concentração populacional 

dos municípios do Estado de São Paulo, Censo populacional 2010, IBGE 

 

 

 

Fonte: IBGE Cidades. 

 

A estrutura etária da população do município revela uma transição demográfica 

mais avançada do que o Brasil como um todo, com a maior concentração de 

população nas faixas de 20 a 34 anos, tanto para o sexo masculino quanto feminino, 

conforme apresenta a Figura 02. A taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 

5,29 óbitos para 1 mil nascidos vivos, segundo dados do IBGE de 2020. As 

internações devido a diarreias são de 0,1 para cada 1 mil habitantes, sendo que a taxa 

de Mortalidade Infantil, em 2019, foi de 14,40 óbitos. O município de Caçapava tem 

localização média quando comparado com todos os municípios do estado e do Brasil 

nos quesitos relativos à mortalidade infantil e internações por diarreias. O desenho da 

pirâmide populacional indica uma redução de natalidade e de mortalidade infantil nos 

últimos anos. 

 

 

 

 



 
 

 

 

Figura 2 Pirâmide Etária do município de Caçapava/SP e Brasil, Censo 

Demográfico, 2010 

 

Fonte: IBGE Cidades,2010. 

 

2.1.3.1.2. Dados de Saúde 

 

O município de Caçapava faz parte da Região Metropolitana do Vale do Paraíba 

e Litoral Norte (RM Vale), criada pela Lei Complementar Estadual nº 1.166, de 9 de 

janeiro de 2012. A RM Vale é uma das seis regiões metropolitanas do estado de São 

Paulo, pertence à Macrometrópole de São Paulo e é formada por 39 municípios, os 

mesmos municípios da Mesorregião do Vale do Paraíba Paulista, e tem São José dos 

Campos como sua cidade-sede. Na organização política e territorial do estado como 

um todo, o processo de desenvolvimento concentrou fluxos em seis regiões 

metropolitanas que fixam a maior parte da população. São regiões importantes para 

o desenvolvimento econômico do Estado, mas que também apresentam problemas 

sociais e de saúde, como a densidade populacional, condições inadequadas de 

habitação, violência urbana, tráfego intenso, desemprego, uso de drogas, poluição, 

além de concentrar parte importante de unidades de saúde de referência que atendem 

aos pequenos municípios. Estas características, somadas ao envelhecimento 

populacional e à transição dos padrões de morbimortalidade geram desafios no 



 
 

 

planejamento da rede de serviços (SES/SP, 2020). 

Na organização do Sistema Estadual de Saúde de São Paulo, o município de 

Caçapava está vinculado à 17ª Diretoria Regional de Saúde da SES/SP, que tem sede 

no município de Taubaté e abrangência em 39 municípios e 04 regiões de saúde. 

Também está vinculado à 17ª Macrorregião de Taubaté (17 RRAS ï Rede Regional 

de Atenção à Saúde) e à Região de Saúde de Alto Vale do Paraíba. A composição de 

municípios nas duas organizações regionais é a seguinte: 

Å Região de Saúde do Alto Vale do Paraíba: (08 Municípios): Santa Branca, 

Monteiro Lobato, Paraibuna, Caçapava, Jacareí, Jambeiro, Igarata e São José Dos 

Campos. Total estimado de 1.103.668 habitantes, equivalente a 2,4% da população 

de São Paulo. 

Å 17ª Macrorregião de Saúde / Rede Regional de Atenção à Saúde: (39 

municípios) Aparecida, Arapeí, Areias, Bananal, Caçapava, Cachoeira Paulista, 

Campos do Jordão, Canas, Caraguatatuba, Cruzeiro, Cunha, Guaratinguetá, Igaratá, 

IlhaBela, Jacareí, Jambeiro, Lagoinha, Lavrinhas, Lorena, Monteiro Lobato, 

Natividade da Serra, Paraibuna, Pindamonhangaba, Piquete, Potim, Queluz, 

Redenção da Serra, Roseira, Santa Branca, Santo Antônio do Pinhal, São Bento do 

Sapucaí, São José do Barreiro, São José dos Campos, São Luiz do Paraitinga, São 

Sebastião, Silveiras, Taubaté, Tremembé, Ubatuba. Total estimado de 2.552.610 

habitantes, ou 5.56% do estado de São Paulo. Abrange as Regiões de Saúde de Alto 

Vale do Paraíba, Circuito da Fé e Vale Histórico, Litoral Norte e Vale do 

Paraíba/Região Serrana. 

A Figura 03 apresenta a estrutura da regionalização do sistema estadual de 

saúde de São Paulo, com a localização das DRS, das Regiões de Saúde e das Rede 

Regionais de Atenção à Saúde (Macrorregiões). 

 

  



 
 

 

 

Figura 3 Regionalização do Estado de São Paulo segundo as Redes Regionais 

de Atenção à Saúde (RRAS) e os Departamentos Regionais de Saúde (DRS) da 

Secretaria de Estado da Saúde 

 

Fonte: Plano Estadual de Saúde (http://saude.sp.gov.br) 

 

 

O município de Caçapava é um município de porte médio e está localizado numa 

Região Metropolitana, com as características descritas acima. Entretanto, é 

importante precisar um pouco mais sua localização, para compreender os desafios de 

organização social e sanitária do município. 

A Figura 04 caracteriza com precisão sua localização, cortado pela BR 116 e 

contínuo aos dois maiores municípios da Macrorregião de Saúde de Taubaté: São 

José dos Campos e Taubaté. 
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Figura 4 Localização geográfica do Município de Caçapava/SP 

 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano (http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/) 

 

Algumas características da regionalização do sistema de saúde são fruto do 

processo de desenvolvimento do próprio sistema estadual de saúde. Como já se 

registrou anteriormente, o sistema de saúde do estado de São Paulo tem longa 

tradição de descentralização, que antecede à criação do SUS. Divisões Regionais, 

Distritos Sanitários e Escritórios Regionais de Saúde (ERSA) foram criados ainda na 

ñReforma Leserò, de 1967, e regulamentadas por decreto em 1969, com diversas 

alterações posteriores. Atualmente, a estrutura regionalizada da SES/SP contempla 

17 Departamentos Regionais de Saúde (DRS), com estruturas político-administrativas 

descentralizadas. Cada um dos Departamentos abrange um conjunto definido de 

municípios, conforme o disposto pelo Decreto Estadual nº 51.433, de 28 de dezembro 

de 2006, e tem como competência a coordenação das atividades da Secretaria de 

Estado da Saúde no âmbito regional e promover a articulação intersetorial, com os 

municípios e organismos da sociedade civil (SES/SP, Departamentos Regionais de 

Saúde). Portanto, cada um dos Departamentos configura uma região de saúde na 

perspectiva da coordenação estadual do SUS. 

Além do arranjo organizativo regional definido pelo Decreto Estadual 

supracitado, algumas iniciativas do Ministério da Saúde geraram ações adicionais de 

reorganização territorial do sistema estadual de saúde. A partir do Pacto de Saúde 

(2006), desencadeado por meio das Portarias GM/MS nº 399/2006 e nº 699/2006, 

foram definidas, em conjunto entre a SES/SP e os municípios, 64 regiões de saúde 

(atualmente 63), entendidas como ñrecortes territoriais inseridos em um espa­o 

geográfico contínuo, identificados pelos gestores municipais e estaduais a partir de 



 
 

 

identidades culturais, econômicas e sociais, de redes de comunicação e de 

infraestrutura de transportes compartilhados do territ·rioò (SES/SP, 2016). Veja-se 

que o conceito utilizado se restringe aos limites do território, não incluindo nenhuma 

definição assistencial. 

Em 2011, como decorrência da implementação da Portaria GM/MS nº 

4279/2010, que estabeleceu diretrizes para organização da Rede de Atenção à Saúde 

no âmbito do SUS, a SES/SP e os municípios constituíram um novo arranjo territorial, 

as Redes Regionais de Atenção à Saúde (RRAS) que compreendem territórios 

regionais ñcujos arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes 

densidades tecnológicas, devem apresentar suficiência na atenção básica, na média 

complexidade e parte da alta complexidadeò. Essa defini­«o serviu como ñbase para 

o estabelecimento das redes temáticas do Ministério da Saúde (urgência/emergência, 

cegonha, crônicas ï cardiologia, oncologia, neurologia, ortopedia, pessoa portadora 

de defici°ncia), com exce­«o da sa¼de mental que utilizou as 63 regi»es de sa¼deò 

(SES/SP, 2016). Veja-se que o conceito de região de saúde definido pelo Decreto 

Federal nº 7.508/2011 se articula mais adequadamente, no Estado de São Paulo, 

como o conceito das Redes Regionais de Aten­«o ¨ Sa¼de (ñMacrorregi»esò) do que 

com o conceito de Regiões de Saúde. 

É nessa organização territorial que está planejada a resolutividade das redes 

temáticas, que são justamente aquelas que as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

os Cursos de Medicina registram que deve ser concentrada a formação para o 

desenvolvimento de capacidades profissionais necessárias ao sistema de saúde no 

contexto contemporâneo. Como se viu inicialmente, a regionalização da saúde no 

Estado de São Paulo tem agregações territoriais muito diversas em termos de porte 

populacional, capacidade instalada de serviços, indicadores de financiamento e perfil 

populacional. 

Considerando os registros dos Planos Estaduais de Saúde (SES/SP, 2016; 

2020), a estruturação adequada da rede de serviços necessária para o 

desenvolvimento da assistência integral aos problemas crônicos de saúde da 

população, em especial da assistência básica em saúde, com eficiência e qualidade 

é um dos principais desafios da implantação com suficiência do que está previsto para 

o sistema estadual de saúde, seja nas regiões e municípios. 



 
 

 

Esses dados caracterizam a condição do município de Caçapava na organização 

territorial da assistência. A implementação de novas parcerias com instituições de 

ensino e pesquisa se reveste, nesse caso, de uma dimensão estratégica ampliada: 

para além da expansão de vagas e da oferta de profissionais, a interação com os 

sistemas e serviços de saúde no sentido da sua qualificação, particularmente na 

resolutividade e na organização de redes de cuidado. A questão da saúde em 

contextos metropolitanos, com diversidades muito significativas entre os municípios e 

no território municipal, merece ênfase nessa expansão. 

Em relação a necessidade de saúde, sabe-se que a tradição da Saúde Pública 

aponta a necessidade de análise dos principais indicadores de morbimortalidade 

como condição relevante para identificar as necessidades de saúde da população de 

um território e, portanto, das questões que devem mobilizar o planejamento do seu 

sistema de saúde. 

A análise desses indicadores também orienta a prospecção da formação 

profissional que se desenvolve no território, conforme as referências legais das 

políticas de formação na saúde vigentes no país (CNE, 2014; CNS, 2005; 2017). 

Inicialmente, o coeficiente de mortalidade infantil foi de 14,49 por 1 mil habitantes 

(2019), que localiza o município na mediana da distribuição do coeficiente no Estado 

e no país. Em 2020 o estado de São Paulo alcançou a menor taxa de mortalidade 

infantil de sua história, chegando à marca de 9,75 óbitos de menores de um ano a 

cada mil nascidos vivos. A Figura 05 apresenta a distribuição do coeficiente entre os 

municípios do Estado de São Paulo. 



 
 

 

Figura 5 Distribuição da mortalidade infantil nos municípios de São Paulo, 

destaque ao município de Caçapava, 2020 

 

Fonte: IBGE Cidades. 

 

O coeficiente de mortalidade infantil do Município está associado à redução, nos 

últimos anos, das mortes de crianças entre 0 e 6 dias de vida (período neonatal 

precoce) e com 28 dias e mais (período pós-neonatal) o que aponta melhoras na 

qualidade da atenção à saúde da mulher no pré-natal e no parto e ao recém-nascido, 

assim como variações positivas nos determinantes sociais e econômicos, que 

impactam diretamente na saúde da criança nos primeiros anos de vida. A abrupta 

oscilação ascendente no ano de 2019 está relacionada a partos de tipo cesáreos, sem 

investigação de causa e ao baixo peso ao nascer, condições bem sugestivas de 

nascimento pré-termo, mas, de toda forma, associadas a déficits importantes na 

qualidade do pré-natal. A ocorrência de óbitos em crianças menores de um ano está 

muito relacionada ao acesso e à qualidade da atenção à saúde materno-infantil, assim 

como determinantes territoriais, sociais e de sustentabilidade econômica, que 

impactam diretamente na saúde da criança. A Figura 06 apresenta as variações dos 

componentes da mortalidade infantil em série histórica de 2006 a 2020. 

 



 
 

 

Figura 6 Distribuição da mortalidade infantil no município de Caçapava, 2006 a 

2020 

 

Fonte: IBGE Cidades,2020. 

 

Sobre a qualidade do pré-natal, um indicador importante é o número de 

consultas realizadas pela gestante durante a gravidez. Consultando dados do Sistema 

de registros de Nascidos Vivos (SINASC) na base do Ministério da Saúde, constata-

se que aproximadamente 87% das gestantes tiveram o número recomendado de 

consultas durante a gestação, no período de 2010 a 2019. O atendimento de pré-natal 

é feito predominantemente na atenção básica e esse dado está associado à cobertura 

assistencial do Município. Conforme demonstra o gráfico abaixo, o volume de partos 

do tipo cesáreo é muito alto, alcançando uma taxa média de aproximadamente 70% 

no período e o crescimento de óbitos de menores de um ano em 2019 está associado 

a esse tipo de parto e aproximadamente 39% deles ocorreram em crianças com muito 

baixo peso ao nascer (menos de 1kg). 

 

  



 
 

 

Figura 7 Comparativo de condições da assistência ao pré-natal e parto em 

gestações com nascidos vivos no período de 2003 a 2019 de mulheres 

residentes em Caçapava/SP 

 

 

 

Fonte: SINASC/Ministério da Saúde,2020. 

 

Consultando as bases de dados do Sistema Único de Saúde sobre a 

mortalidade no período histórico de quase duas décadas, é possível desenvolver uma 

análise com compreensão adequada e embasamento denso. As tabelas abaixo 

apresentam a série histórica da mortalidade, segundo os principais grupos de causas, 

no município de Caçapava, na Região de Saúde do Alto Vale do Paraíba e no Estado 

de São Paulo. A comparação entre os três territórios permite identificar condições que 

se associam ao processo histórico de desenvolvimento, mas também as que são 



 
 

 

particulares a um dos territórios. 

Como se verifica nas três tabelas, o principal grupo de causas no período em 

análise, até o ano de 2021, são as doenças do aparelho circulatório. O segundo grupo 

de causas no Estado e na Região de Saúde e o terceiro em Caçapava são as doenças 

neoplásicas. O terceiro grupo de causas no estado e na Região de Saúde e o quarto 

em Caçapava são as doenças respiratórias. As violências ocupam o quarto lugar em 

São Paulo e o quinto em Caçapava e na Região de Saúde. A mortalidade por esses 

quatro grupos de causas é indicativa da transição epidemiológica, em que as mortes 

por causas evitáveis são reduzidas pela ação dos serviços e sistemas de saúde, 

incluindo as ações de promoção e prevenção, e prevalecem as doenças mais 

associadas aos modos de ocupação dos territórios e organização da vida. Essas 

doenças são mais dependentes da ação dos serviços de saúde e por mais longo 

tempo, exigindo procedimentos de maior densidade tecnológica. 

Entretanto, é importante registrar que o segundo grupo de causas em 

Caçapava, o quarto na Região de Saúde e o sexto no estado são os óbitos por causas 

mal definidas, que correspondem ao Capítulo XVIII da 10ª Edição da Classificação 

Internacional das Doenças - CID-10 ("Sintomas, Sinais e Achados Anormais de 

Exames Clínicos e de Laboratório Não Classificados em Outra Parte". Esses registros 

estimam o grau de qualidade da informação sobre causas de morte e um volume alto 

de óbitos associado a eles sugere deficiências na declaração das causas de morte e, 

em outras circunstâncias, nos processos de registro, coleta, crítica e análise dos 

dados de mortalidade. 

  A ação da vigilância epidemiológica de investigação dos óbitos está em 

questão, uma vez que a frequência de registros de mortes por causas mal definidas é 

condicionada pela disponibilidade de recursos médico-assistenciais e pela qualidade 

no preenchimento da Declaração de Óbito. As causas externas, sobretudo acidentes 

e violências, e as doenças infecciosas e parasitárias compõem os dois últimos grupos 

de causas nas duas séries. 



 
 

 

Tabela 2 Distribuição comparada de óbitos por grupos de causas, 2017 a 2021, 

Caçapava/SP 

 

Fonte: SIM/TABNET/DATASUS/Ministério da Saúde. *Dados de 2020 consolidados 

atualizados em 08/2021. 

 

Tabela 3 Distribuição comparada de óbitos por grupos de causas, 2007 a 2021, 

Região de Saúde Alto Vale do Paraíba/SP 

 

Fonte: SIM/TABNET/DATASUS/Ministério da Saúde. *Dados de 2020 consolidados 

atualizados em 08/2021. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Tabela 4 Distribuição comparada de óbitos por grupos de causas, 2017 a 2021, 

Estado de São Paulo 

 

Fonte: SIM/TABNET/DATASUS/Ministério da Saúde. *Dados de 2020 consolidados e 

atualizados em 08/2021. 

 

Figura 8 Comparativo da variação anual de óbitos pelos principais grupos de 

causa, município de Caçapava, Região de Saúde do Alto Vale do Paraíba e 

Estado de São Paulo, 2009 a 2020 

 

 

 

 

Fonte: SINASC/Ministério da Saúde,2020. 

 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































